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Aos dezo ito dia s do mês de Maio do ano de mil novecent os t noventa c 

cinco , Edifício dos Paços do Conce lho e Sala das Reuniões da Câ mara Mu nicipal de 

Avciro, reuniu ext raord inari amente li mesma Câma ra, sob a Presidência do Sr 

Presidente, Prof Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores 

Srs. EngO Vitor José Pedrosa da Silva. Dr. Henrique Teixeir a de Barbo sa Mendo nça. DI"' 

Maria da Luz Nolasc o Cardoso. Sr . Jo ão Ferreira do s Sa1ll05, Tenente-Coro nel João 

Ca rlos Alb uquerque Pinto. Dr. Antônio Manuel Soa res Nogueira de Lemo s e Dr. Car los 

Manuel Branco Nogueira Fragalciro. 

Pelas 14 horas e.10 minu tos foi declarada aberta a presente reunião 

FALTAS: - Fo i delibe rado. por unani mida de, j ustificar a falta dad a pelo 

Vereado r Sr. EngQ Eduardo Ad miro Torres do Couto. 

Pelas 17 horas foi declarada aberta a present e reunião. 

RECOLHA E TRANSPORTE-º" RESÍDUOS SÓLIDOS U R BA~OS A 

DESTINO FINA L: - Na sequê ncia das delib erações já tomadas sobre o assunto, 

nome adament e a de I [ de Maio , corre nte, o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva aprese ntou 

novarnente à disc ussão o documento de análise das propostas apresen tadas ao conc urso 

em epígrafe. já reforrnula do de acordo com as suges tõe s apresentadas e sobre as qua is 

prestou os esclarecimentos havidos por ccn venie nres. após o que propôs a adj udicação 

nos termos e condições constantes do cita do documento , para a situação A ao 

CO NSÓRCIO J\IOTA & C, SA, DRAGA DOS, S.A E RA\lA U IO ROSA, S.A., por 

apresen tar melhores cond ições de prcçozqualidade . 

Uso u da pa lavra o Vereador Dr. Nogueira de Lemos que expôs a posição dos 

Veread ores Socialistas, começando por lembrar que a pro posta acabada de aprese ntar 

pelo Eug" Vitor Silva nào co-respondia às opções que tem para o sec tor, que, como j á 

tiveram a oportunidade de expô r em ocasiões anteri ores, passa pelo incremen to da 

reco lha seleccionada e pelos sistemas multimunicipais de recolha e tratamento de lixos 

Acrescentou, porém. que não têm uma posição, de princípi o , co ntrária ao recurso a 

entidades privadas como prestadoras de serviç os nesta área e. sobretudo. muna situação 
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que se deixo u degradar, COlIJO a de Aveiro. Por esse facto, aliás, de ram ~na colabora~ 
que disse supôr por todos reconhecida, no sent id~ de melhorar as propostas finais .t ,' :J:.i, . 
propuseram, logo na abertura do concurso, uma posição cautelosa que não desarmasse o v i " _____ 

Munic ípio perante incurnprirnenros contratuais. Acrescentou, contudo, que lima 

problemática do tipo da que se discutia, deveria merecer amplo debate c, sobretudo, (l 

consensualidade. pois uma alteração tão .prorlUlda como a ~ ue se pretendia i ~ tTo d~l ,..I' ~ 

no que tem sido um dos serviços esse ncrars que as autarquia s prestam aos cidn~os 'e "':-",'1 
que pode suscitar grandes controvérsias jurídicas, como a de saber se se está ou não 
perante uma concessão. que nâo contempla uma política integrada - recolha - tratamento 

-, o facto de se r um assun to que está na ordem do dia, apresentado como um dos 

negócios deste fim de sécu lo e que envolve grandes meios financeiros e, por último, o 

próprio prazo que afasta outras alternativas, impunham lima discussão aprofundada que 

levasse a uma co-responsabüização nas opções por parte da Assembléia Municipal. 

Disse, ainda, que a tal não acontecer, previa IIOVOS focos de contl iruahdade que em nada 

servirã o o interesse dos mumcipcs, pelo que, com base nos consid erandos fe itos, 

apre senta vam à Câmara a propo sta de levar à Assembléia Munici pal esta problemática, 

antes da consumação da deliberação, concluindo por referir que, foi feita urna promessa 

nesse sentido , aquando da sessão sobre res íduos tóxicos. 

De seguida, o Vereador Sr. João dos Santos disse que, sem deixar de dar alguma 

razão ao Sr . DI'. Nogueira de Lemos, até por se tratar de matéria que necessita ser bem 

analisada, entende que a Câmara deveria deliber ar no uso da sua competência legal sem 

ter que levar o assunto previamente ao conhecimento da Assembléia Municipal. embora 

ache conveniente que, após del iberação, se remeta um relatório esclarecedor do assunto 

aos líde res d05 partidos, como j á referiu na última reunião havida sobre o assunto 

Também no uso da palavra, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto 

alertou para a necessidade já demonstrada de se tomar uma decisão urgente sobre a 

matéria, por os Serviço s Municipais de Limpeza carecerem de reformula ção e 

acrescen tou que, em seu entender, deve haver primeiro uma decisão da Câmara e depois 

prestar-se informação à Assembl éia Municipal, até porque se trata de um processo 

totalmente tra nsparente e de um concurso com toda a legalidade. 

De novo 110 uso da palavra , o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva disse que as 

questões levantadas pelo Partido Socia lista deveriam ter sido apresentadas aquando do 

inicio do processo , ou seja, lia data de abertu ra do concurso, o que permitiria a sua 

análise de forma a não lesar os interesses dos munícipc s, face à necess idade em se ver 

reso lvido com urgência o problema dos lixos, o que mereceu a concordância do 

Vereador Sr. João dos Santos 

Continuando no uso da palavra, o mesmo SI'. Vereado r disse manter a proposta 

de adjudicação e, ao mesmo tempo, agradece u ao Vereador Sr. DI'. Nogueira de Lemos a 
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colab oração dada na análise do processo. que muito contribuiu para li melhoria do 

documento final 

Imediatamente li seguir, o Sr. Presidente disse uue, efectivamcnte. todo ° 
processo foi desenvolvido como um concurso público, para a prestação de um serviço 

ao municípi o, c não como lima concessão , não havendo dúvidas quant o à sua legalidade 

Seguiu-se troca de impressões . em que todos intervieram. após o que foi 

deliberado, por unanimidade, dadas as dúvida s surgidas quanto ao enquadrame nto do 

processo, nomeadamente se se trata rá de uma prestação de serviços ou de uma 

concessão. solicitar parecer a Comissão de Coordenação da Região Centro, ficando, 

assim, o assu nto para votaç ão numa próxima reunião 

APROVAÇAo E~1 MINUTA: - Finalmente. foi deliberado, por 

unanimidade. aprovar a presente <lera em minuta, nos termos do que dispõe o 11" 4, do 

Art" 85", do Decreto- Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A presen te acta foi distribuída por lodos os Membros da Câmara Municipal, 

c por eles ass inada. procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina 

o n" 4, do Decreto-Le i 11" 45362, de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada li tr atar, foi encerrada a presen te reun ião 

Eram 11) horas. 

I\ra. c on s ~r\ e devidos 
cu, \ \\l.J.. U \ }ij L~__ 

efeitos, se lavrou a presente _acta. que 
-- .Directora dos Serviços Administrativos da 

lL,:c ~?<i!"'~ 

~::;~
 
/ / / Y. / /,/-d '~ 

é, '"';' '' /->: ~ :---------' 17 
~ ( '""'"l,;:. (l~ lu )}l l "i~"'l'"""' r" ,.. i?( 

Acta nO24, de 18 de Maio de 1995 - p ág. 3 



'l>m~
"''m'1 

'&mma ~"'cya'/;k .Yhúo 

[ DlTAL 1\0 80/95 

CE LSO AUGUSTO BAPT ISTA nos SANTO S PRESIIJENTE DA CA I\IA RA
 
MUN ICIP AL DE AVE IRO :
 

Faz público que, nos termos do disposto no art° 49 0 do Decreto-lei n" 
100/84 , de 29 de Março, convoca uma reunião extraord inária pa ra o próximo dia IH do 
corre nte, com in icio pe las 17.00 horas, co m a seguinte ordem de traba lhos: 

I • RECO LHA E TRANSPO RTE DE RESíDUOS SÓU DOS 
URBAl\ OS A D E:;STl ~ O f INAL - Adju dicação 

Para constar e devidos efei tos, se publica o presente ed ital c outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

AVEIRO E PAÇOS DO CO:-':C ELIIO EM 16 DE MAIO DE 1995 

O PRESID Ef\ TE DA CÂ i\IARA. 

~ 
(Celso Augusto Baptista dos Santos) 


